


Resumo de As Muralhas de Jerico. 
Memorias de Viagem. URSS e China nos 
Anos 50

No ano em que Josué Guimarães faria 80 anos, A L&PM Editores com o
Instituto Estadual do Livro/RS e o Acervo Literário Josué Guimarães do
Programa de Pós- graduação em Letras da PUCRS, lançam As muralhas
de Jericó, escrito quando Josué tinha 31 anos, e ainda inédito até hoje, 15
anos depois da sua morte.

Este relato é o resultado de uma grande viagem que foi realizada em 1952
a então União Soviética e a recém-convertida China Comunista. Josué fez
parte do primeiro grupo de jornalistas brasileiro s a entrar na China de
Mao Tse-tung e constatar as profundas modificações operadas pela
revolução comunista de 1948.

Logo nas primeiras páginas percebemos o texto límpido e claro que
sempre caracterizou a prosa do grande escritor. Narrado na primeira
pessoa, As Muralhas de Jericó revela, além das novidades que o repórter
encontrava a todo o instante, um pouco da alma de Josué Guimarães, do
seu humor, o profundo senso de observação e, acima de tudo, a
generosidade, marca indelével da sua personalidade.

É com esta generosidade que Josué Guimarães descreve, entusiasmado,
a construção de uma utopia que, ele imaginava, poderia conduzir a um
mundo melhor.

Acesse aqui a versão completa deste livro
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